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MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN!

TELEGRAMMAS
Servi ECSD. do IIJornal do eomm.creio"

Tijucas. l4 de Julho:
Os bugres apparece­

ram na linha Pitanga,
mataram um colono de
nome João e ferirão
dous brasileiros. Os co­

lonos estão atemorisa
dos e pedem força de li­
nha. Os selvagens na

retirada deixaram fie
chas,

(Cnr1'espondente)

,.

QUESTIO-B \HR�JIH \S
Damos em seguida a repr(�­

sentação que a Associeçao
Commercial desta praça dirigio

.

hontem ao chefe do governo
provisono:

« A s. ex. o cidadão genera­
lissimo chefe do governo pro·
vÍsorio.- A Associacão Com­
mercial da cidade do' Desterro,
capital do Estado de Santa Ca­
thariua, vem perante vosso pa­
lriotico governo representar
contra a continuação das bar­
reiras fiscaes, que o Estado do
Paraná, no intuito de impedir
o livre commercio e a indus­
tria entre os dous Estados, tem
mandado estabelecer, apoiado
na forca armada do exercito
nacional, que só deve servir a
defesa commum da nação e

jamais para ser opposta por
um Estado contra outro.

As barreiras fiscaes entre os

Estados, quando elias têm por
fim, medi lUte a cobrança de
imposições vexatorias e prohi­
bitivas como são as dn Parana,
impedir as tra nsacções com­

merciaes, são uma heran�a do
antigo systhema, que não se

eompadecem e comprJmettem
os laços federativos da u niãu
brazileira.

O Estado do Parana não só
commette esse erro,como, aproo
veitando-se da velha questão
de limites, pela qual pretende
absorver quasi dous terços do
pequeno territorio catharinen­
se, marcado pela carta régia de
20 de Novembro de 1749, in­
vade a jurisdicção deste Estado
e com forca armada assenta
numerosas barreiras e agencias
fiscaes �m todos os pontos das
estradas mesmo particu lares,
que dirigem a S. Bento e Join­
ville, abrindo contra nós uma

verdadeira guerra commercial.
Tão anomalo e irregular pro­

cedimento, que é um attelltado
aos principias do governo que
rllpresentaes, não póde lIem

deve ser tolerado.
Elle leva a agitaç;l\) e o des­

espero as populações pacificas
e trabalhadoras que demoram
nos pontJs onde a cuacção pa­
ranaense se fdz sentir, excita a

indignação dA todos os catha­
rinenses, que só desejam ter

.\smGNATnRA�
Trimestre (capital) •.................•..... :1S000
(Pele correio) Semestre ............•......7800()
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INCIDENTE MARITIMO
o vapor inglez CICanQlog»,

em vlélgem de Porto Alegre para
Pelotas, encontrou () ,Camilloll,
n» altura das Pombas, e tanto
�e lhe apfIIXI(I)(JU, que par ti«
lhe t)$ corrunões da pópa.

As avarrus importam em

500$ mais ou manos, segun di)
Info! mararn ao «CorreIO Mer­
cantil», de Pelotas.

AUDIENCIAS

N.145

T

A NATURALISÀçlo
EIS o que diz um telegramma

do RIO, publicado no DIARIO DO

HIO GRANDE, de i 2 do cor­

ren te:

A Ilalia, Inglaterra, Portll'

gal, Hespanha e Austria dirigi'
ram uma nota collecriva ao go­
verno brasileiro, exigindo a mo­

dificação ou revogaçã» do de­
creto da grande naturalisação.

O ministro das relações ex.

terrores, Citando exemplos das

propnas nações reclamantes,
respondeu: que o governo pro
visor i o não ult ra passou os seus

due.tos, uã» impoz a nacional:
dade brazileira aos residentes
estra ngei ros; não lhes o!fenrleu
nenhum direi.o e, ?<Htanto, o

pro lesto collecti vo das Ciladas

nações, sendo iufundadn,e a eXI

genci l de modificação ou revo

g ição, contrana á soberania na­

oional.> não annuirá o governo
do Braz! ao que d'elle cx.gem

LaO'esb
1 de Agosto de 1890.

-Consta nl)� que o inoffon
SIVI) cidadão José Augu::HO de
Arruda fOI ultimamente acorn­

metud i em Campos Novos, on­

de está actualmente morando,
por um individuo armado de
facão, que deu lhe C0m este na

baiuh- algumas pancadas na ca­

beça, dcuando-o bastante con­
tundido.
Arruda estava em sua phar­

macia quando alh chegou o re­

ferido Individuo, cujo nome

Ignoramos, pedindo-lhe um re·

media para sua mulher que �I­
zia estar doente; e na occa 'Iãu
em que Arruda voltou lhe as

costas para procurar o remedi».
fOI então aggredrdo, fugindo I)

criminoso. (*)
Por espaço de OI to annos re­

sid.o Arruda n'esta cidade, e

sempre Vimos n'elle um cidu­
dão pacifico, incapaz de offen
der a q'lem quer que seja. e em

Campos Novos é geralmente es­

umado. Estranhamos, por tvnio,
semelhante facto I
--Tendo perorado de seu 'i

soflrimeutos o nosso IOf llz ami­

go João Domingues de Arruda.
que, enlouquecendo em MaiO do
corrente anno.qneunou sua casa

de morada. na Fazenda, com

ludo quanto n'ella exi-t.a, seu;

filhos conseguiram flg'lr,-I, com

rnuit» trabalho, le "ai-o para
POI to-Alegre, onde c de.xaram
tratando-se no hospicio de alie
ur.los.

Foi tirada dé\� r{}ln�iS d,1 casa,
g� .nde quaot;dade d(� jnla.s,
!fi ·ed,18 de ,Iuro e de prata, se

mi-derretidas, qu·) �e flcb IValll
em uma canastra no quartil em
qll" CDmeç'lU o �rICl1ndlo, e .têm
,;d, vendIdas na prlça de I:'or·

Alegre.
-Fallpceu em t}1I0P"S NQ­

V,)", em fins ti I (lJ('Z p. p., Il

i-lbl,;lado fazendel!() . cldadã()
Joãl) P"reira PlOto, homem ai li
b.i:itante estimado pelas elcel·
le,llea qlnlldade� dt; que er'a
dlllado.

-'Fazem n·) d ta 4, do cor·

rente 2 meze, que faBeceu n'es.·
ta cidado, VÍCtllIl;\ ti.L Itlflllenza,
a mál da pobrezl, d. M.I!'I:\
Therezl de L'z Pereira, mulher
do tabell.á,) J 1 é Lu Z Pf.lrelra.

(CulTespondenle)

7 rneze�.

motivos de estima para com os

seus irmãos paranaenses, pÕP.
em perigo e constante ameaça
a ordem publica, e será a mor­

te e o aniquilamen to do legiti­
mo commercio n'aquella zona.

Em tão afflictiva situacão, a

Associa��ão Commercial
•

desta gosto
capital, obedecendo a um ap-. Trompow-ky Taulors, que fo­

pello de todo o commercio do ram apprcvadvs plenamente.
Estado e do povo catharinense, Fizeram parte da commissão

que sente-se ferido em seus julgadva os p.oíessotes do los­
brios, vem respeitosamente so- tllutl) Lilleru!'I1) e Normal, Sil­
licitar a intervenção do gover- vio Pellco de Freitas Noronha
no da União para resolver a e capitão de mar e guerra An­
pendeucia entre os dous Esta- tomo Xunenes de Arauj Pi'
dos, suspender as barreiras fis- tada.
caes do Paraná, e imoedindo-
se que empregue a força do
'exercito na sua sustentacão.

Nestes termos, e co·nvictos
do espírito de justiça que pre­
side os actos do vosso pátrio­
tico guverno, a Associação Com­
mercial espera ser attendida. »

O ,CorcelO Mercantil», de
Pelotas, publica O seguHlLe te-

legramma, que notiCia o appare- O cholera deV'ista a r0glãl)
cimenLo de nova dlvergencia en- sul da Hespanba.
tre oS membros do mmistel'lo: O fhgtlllLJ appélreceu já em

qRlo, 9. -Corre que mani- MadrId e está lambem 110 Egy­
festou·se nOVa crISe no gabioe LIl.
te, regelando-se t;e complique a

�Ituação.
O motivo de L,II eSLado de

CllU"ias onglll J se em questõe�
eleitoraes.

A sociedade dramatica parti­
cular CATHARINENSE, no proxi­
mo domingo, ás ii horas, no

salão do theatro Santa Izahel,
dá posse á nova directoria eleita
em Julho ultimo.
Compõe-se a nova directoria

dos seguintes cidadãos:
Presidente honorario, exm.

sr. dr. Lauro Müller; presidente
effectivo, coronel Luiz dos Reis
Falcão; vice-presidente, tenente
Arthur Adacto Pereira de Mello;
secretario, Horácio Nunes Pires;
thesoureiro, João Adolpho Fer­
reira de Mello; procurador, Au­
gusto Carlos Nunes Pires.
A' noite, e em homenagem á

nova directoria, haverá uma ré-

DE V I AGEM cita extraordínaria com o dra-
. .

ma phantastico Os MILAGRES DE
. Embar�ou honte�, com des- NOSSA SENHORA DO PILAR e a
tino ao RIO de J � netro,

. o.s srs'j comedia LOUCURAS DE AMÓR.d�. �obljrt(� Guilhon, JUIZ de Sendo, como é sabido, tão ca­direito de S. José: Erne�to C I
recente de diversões a nossa ca­

na.c, �mportante. industrial .

de pítal, torna-se a sociedade CA­
JOl�.vIlle, e �ml�IO Blum, ne-

THARINENSE, composta, em sua
goclante nesta praça. maior parte, de amadores expe-

rimentados e que, por mais de
uma vez, têm rivalisado com

muitos profissionaes,-um pon­
to obrigado para onde devem
convergir todos quantos desejam
recrear-se, mostrando, ao mes­

mo tempo, o seu adiantamento
e o seu amõr pela sublime arte
dramatica.

No pé em que se acha pre­
sentemente a sociedade, ha to­
dos os motivos para esperar-se
que ella progrida, o que since­
ramente desejamos.

O sr. dr. Antonio Geraldo
Teixeira, juiz dos casamentos
nesta' capital, da audiençias to­
dos os sabbados, a uma hora
da tarde, em uma das salas do
elificio da Intendencia Muni­
cipal, e despacha todos os dias
em sua residencia a rua Este­
ves Junior, das 6 da manhã ás
2 da tarde.

CRISE

Governador do Paraná
DiZ um telegtamma pafa o

sul:
Cl)n�t;l que ,) 'r. general Jo"é

CLHludo v,uJ �el' nomeadu go­
vernadLlf do E,�(id<l do Paraná.

iC,heuuuu.t i""iUO - Cne

cc.wpll:ll.'\ com o ElIxir d., V,"lamr
e Gl1ac;) de Raulivalra

Exames

I'

i

Perante a directoria geral da

Instrução Publica prestaras, hon
tem ex ....me de 'porluguez e an­

thmetica, os cand.datos a pr ati­
cante de telegrapbla, Joel Au­

da Silva e C:Hlos de

THEATRO SANTA IZABf.l

o CHOLERA

ADRIANO DO VALLE
Não deixa de ser importante

a seguinte communicação que
ao "Primeiro de Janeiro», do
Porto, faz o seu correspondente
na Praia da Ancora:

"Consta-nos achar-se nessa

cidade Adriano do Valle, natu­
ral de Caminha, que ha tempos
se tornou celebre em todo o Bra­
sil, disparando á sahida do thea­
tro uns tiros de rewolver contra
o imperador. Um parente intimo
de Adriano do Valle refere o se­

guinte facto, que torna o nosso

hospede altamente sympathico:
A razão do acto por elle pra­

ticado, disparar'os tiros contra
a carruagem do imperador, foi
porque n'uma sociedade secreta
de que fazia parte foi pela sorte
designado para dar a morte ao
velho imperador. Eram tambem
membros dessa sociedade alguns
dos vultos que hoje dirigem a

nova republica.
Uma palavra delle provocada

pelo desespero da sua situação,
quando se achou preso, e tel-os­
hia perdido a todos! Era o Bra­
sil ainda hoje imperio. •

Adriano veiu á patria procu­
rar allivios para uma doença de
figado de que está affectado.»

,.

r ;

o PAPA
O papa. vae publicar uílla eo­

cyclica. appróvi.lndo a projJagao­
da eccleSlastlca na Amerlca do
Sul.

�aixa iII..i:conooaica
Movimento de 14
Entrada
Retirada

Agosto:
1:1248000
1:3098226
1858226

tialdo 'lo!< d.epositos na
presevte dat8 769:2238660

(*) Assim nos informam: outros,
porém, o narrão de outro mGdo.

�tk�!l 't.. it.i�\I dia pe�Uq,.­
Unl<�il nHlljl(:�!l\e[jto: (I .Ellxlr d(�
Velame e Guaco, rI.� R.anliV6)ra.

Thesouro dn Estado
R.endirnento de 1 a 14 de Agosto:

Renda geral...... ... 3.9418407
» especiaL.... 2048620
» municipal.. 4708187

4.6168214

Registro de obitos
DIA 9

Man,�el, pard·), 3 mezes, O�\�

tural de-ta Cidade: Inal)'lção.
DIA tO

Olgo!, branca, 1 1/2 ann,.I,
l1atnr;{1 da P, I]·.�i!: repenLllla-

VAPORES
Em viagem do sul para o nor­

te, estiveram hontem no porto
desta capital os vapores RIO
PARANÁ e CANNING.
"'"-Amanhã, é esperado o RIO

NEGRO, do Rio e escala.

ment.e.

OlA i i
Stef 1[10,,1 b aIlC' ••

natural da Ü<llil.
.-' '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tuação, e tendo lugar a reunião,
a junta declarou que não era

possivel fazer outra cousa senão
o que antes eu indicara, o que
me cumpre por dever commu­
nicar a V., afim de que proce­
da como creia conveniente.

Nos diversos ataques que nos
Iez o inimigo, foi este victorio­
sarnento repellido em toda a li­
nha por nossas tropas, tendo
nós perdido nos colbates o co­
ronel Julio Campos, o capitão
Roldan, o tenente Layera e dous
officiaes cujo nome neste mo­
mento não me lembra, e varios
offlciaes feridos que, incluidos
aos da tropa e cidadãos, preta­
zem o total de '180 feridos e 23
mortos.
Recolhemos tambem 35 feri­

dos e varios mortos do inimi­
go.

O espírito da tropa é de todo
o ponto recommendavel, e bas­
ta para o demonstrar o facto
significativo de que, durante os

quatro dias decorridos, não ti­
vemos um só desertor, e da
parte dos cidadãos é conhecida
de todos a espontaneidade e de­
cisão com que se apresentaram
a tomar armas, bem como o
valor com que se bateram.
E' pois urgente que a Junta

Revolucionaria, compenetrada
de quanto deixo exposto, resol­
va o que julgue conveniente.­
Deus Guarde a V.-MANOEL J.
DE CAMPOS.

presidente da Republica com as

vossas sympathias. E' o primei­
ro dos cidadãos e, de hoje em

diante, a sua palavra fica ligada
á minha sobre o campo de bata­
lha, em presença da nação.
Extrangciros! Desejaria po­

der chamar-vos irmãos no tra-
balho e no sacrificio para pedir- INTERNENÇÃO DIPLOMATlCA

vos que olheis esta segunda pa- Foram os ministros de Por ..
tria como se olha uma irmã pre- tugal e de Hespanha, Souza
ferida. Lobo e Quijano, aos qUiles se

O commercio póde abrir as juntou depois ci de Inglaterra,
suas portas, e o povo póde tran- que no dia 2i intervieram parasitar livremente. qUIl cessasse o bornbardeamen­

O exercito e a gendarmeria to, protestando contra elle Pl.rvelarão até que o passado es- ser feito de modo contrario ás
queça. convencões intcrnacionaes.

Heroico povo de Buenos-Ay- Repetindo-se o bombardea-
res ! A vossa tranquillidade no mento no dia '29, os referidos
meio da luta é digna de elogios; diplomatas dir igirarn-se aos
haveis demonstrado uma VéZ chefes revolucionarios Delvalle
mais a fortaleza do vosso ani- e Goyena, que mandaram emis­
mo, supportando com stoicismo sarios a bordo dos navios ar-
o bombardeamento inutil e cri- gentinos afim de pôrem termo AS TRINCHEIRAS
minoso e os prejuizos da luta. ao hornbar.íeamento. .

hSoldados de linha e da guar-
As trmc eiras levantadas pe�

d
.

1 C f d las tropas do governo e pelosa nacíonaí : on un o-vos a PREJUlZOS DE GUERRA I' fd'
.

h revo ucionarios oram princi-to os n um estreito a raço, por n governo nomeou uma com- I t f d f d
que sois igualmente veneraveis .

\, pa men e orrna 1:1:3 com ar os
missão composta do genl�rlll de pasto empilhados de modo

seorvidobres da aPatria; lhadmiroda Bosch, do coronel. Pi'CO, dr. conveniente. deixando no cen­v ssa ravura, orgu o-me e

tanta lealdade, e lembrando-me Arruga e cidadão Ernesto Pel- tro e dos lados aberturas para
que no meio de uma cidade rica legri�i e J. Luis Amadeo para os soldados.

exammar as reclamacóes de Por essas obr ss, apenas foie PO��losa haveis permanecido indernnisação, que devem ser livre o accesso ás ruas e pra­tres las sem comer e sem dor- apresentadas até 10 de Ag)sto ças, passava hontem a multi-mir, uão encontro heróes a elo o t h
.

I

quem possa comparar-vos! P
,

s q e. en., ,UH soffrido prp- da» ávida de vêr tudo.

P d R bli 'S· JUIZOS msterraes, produzido.. Na esquina de Lavalle e Tal-avo a epu ica : irva es- pelos In- vime t' ilit: h
.

d tri h'ta dolorosa prova de lição aos
u n I)S mi i ares. car uano serviam e nnc el-

exaltados que, sem reflexão ma- ras um BONO virado e uma du-
A RENDIÇAo DOS REVOLU- E' a seguinte a proclamação dura, tomam armas para díscu-

FORÇAS MILITARES DA REVOLUÇÃO zia de carruagens, feitas em

CIONARIOS dirigida pelo general Levalle, tir ao governo federal o direito O batalhão do engenheiros, o pedaços.
commandante das forças legaes, da força e a força do direito. Al- l° regimento de artilheria, os Na esquina das ruas Corrien-

id 5' 9° e l l" d
.

f t
' tes e Paraná a trincheira eraa venci os e vencedores, depois guns dias mais e duzentos mil, e ln an ena e parle

d 1 d 60
•

til formada com cavallos mortos ea uta. Esse documento que guardas nacionaes, movidos por
I) , a maior par e ' ,)S ii um-

honra os vencedores e não en- um unico sentimento, teriam nos do collegio militar e da uma jaula de ferro, provavel­
vergonha os vencidos, no meio acudido de um a outro extremo Escola de cabos e sargentos. mente tirada do Polytheama.

NOTA DO GENERAL CAMPOS d trí d d Total1.350 homens.
I

as rístezas e as lagrimas es- da Republica para sustentar a

Buenos-Ayres, 28 de Julho.- tes ultimos, deve ter-lhes mití- Constituição. o 2° DE LINHA
ESTRAGOS DO BOMD \ RDEAMEl'áo

Ao sr. presidente da Junta Be- gado a dôr intensa do insucces- Suh-offlciaes, cabos distínctos T' h 119 No hotel de Paris e Genebra
volucionaria, D. Leandro N. soo e soldados, que nas fileiras da

in a
'

praças este bala- sito na rua 25 de �f;lÍ(), cilhi�
Alem. Tenho a honra de me di- . lhão, aquartelado na esquina di '>7 d i 3 OEIS O theor da proclamação: revolução inconscientemente fi- .las ruas laraguay e Talcahua- n? ia z urna grana ii (e O ,

rigir a V., cumprindo o dieta-
O COMMANDANTE E�I CHEFE, DO

zestes fogo contra a bandeira da no, Teve mortos 13 soldados e
disparada pelo cour.içadu AN-

men da mínha conscíencia como pátria. fícaes indultados e podeis feridos 38. FOl' um dos que se
OES. O projectil atruvessuu a

ld d e orno h mem de hon EXERCIT') NACIONAL Á NAÇÃO ' d d f' t dso a o c o -

ARGENTINA:
voltar ao exercito. bateram mais encarnicadamen- pare e a ren e, o quarto i)

ra, para communícar-Ihe qual e O vosso camarada e amigo t
• dono do estabelecimento, lima

a nossa actual situação, assim Restos mortaes dos que cahí- NICOLAU LEVALLE.
e.

A POLICIA o.utra peça, que servia dn d-po-
como as munições com que COIl- ram de um e out.o lado, defen- Quartel-general, Praça da Li- sito de vinhos, () foi estalar
tamos, para que V. e demáis dendo altivos as suas convicções: herdade, 30 de Julho de 1890.

A Cesar o que é de César. diz n'outr.i peça imrnediala depois
membros do governo possam apresento-vos as armas sagradas LA NACION. de derrubar uma parede n'um
ajuisar e resolver como julguem pela victoria. DISSOLUÇÃO

A força de p\)licia,qu� tomou espaço de 4 metros qundrados,
melhor. Exercito nacional! Salvastes parte nos diversos combales As peças superiores fir,;lram
A força de linha que nos da vergonba e do descredito o

DAS FORÇASREVOLUCIONARIAS nos dias da revolução, condu- completamente lb-'strui,Lls" 0,11')

acompanhou neste movimento nome immaculado da patria; Ao disgersarem-se as forças liu-se como a melhor tropa de moveis e tectos, O que estava
tem nas cartucheiras 90 tiros recebei as bençãos de todo um revolucionarias, reunidos os sol- linha. no deposito de vinhus ficou tu-

proximamente; os batalhões for- povo vaJente, nobre e trabalha- dados dos batalhões insurgidos Sabe-se que não é li militari- do reduzido a estilhilcos.
mados pelos cidadãos da União dor, que vos contempla com 01'- na praça LavaHe, pronunciou o "ação policial causa que nos No referido hlll ... l· déram-se
Civica têm cinco tiros, e temos gulho e se amolda á vossa ima- dr. A. deI Vavalle, da Junta agrade: bem longe disso, visto muÍtal; desgraçlls pessoaes.
um deposito de munições no gemo Revolucionaria, a seguinte allo- que os fins da instituição são O proprietar 0, João Gallo,
Parque de 50 mil capsulas car- O sangue derramado nas jor- cução: essencialmente civis, porém recebeu contusões na perna di-
regadas. nadas de 26, 27, 28 e 29 não « Soldados! isto não deve obstar a que re- reita; sua espllsa ficou debaixo
V. melhor que eu sabe os es- seráesteril ao bem estar geral; Ha dez annos que tomo parte conheçamos que o pessoal, á dos escombros, d'onde fui reti-

forços que se fiseram para C011- a palavra que vos empenhei no na vida politica do nosso paiz e excepção dos que..,não tiveram rada gravemente ferida.
seguir do commercio da praça combate será mantida, até que tenho combatido sempre, na Ca- tempo de organisar-se para a Attilio Carozzo, italiano, foi
munições, que desde o primei- os factos a substituam, e reno- mara e na imprensa, pela liber- acção, mostrou um valor a toda ff'rido na cabeça, com lesão im­
ro instante solicitei com urgen- vo-a solemnemente em face da dade. a prova, sustentando com lO- portante do olho esquerdo e

cia, e quão infructuosas foram nação, que escutou de pé, e im- Vós, valorosos soldados que quebrantavel tenacidade os da mandibula.
as diligencias feitas pelas pes- mensamente dolorida, os estam- tomates parte neste movimento mais renhidos atllqlles. O coronel Cordona foi gra­
soas encarregadas de dar cum- pidos do canhão. revolucionario, haveis pelejado As suas baixas, mais nume- vemente ferido na cHbeçaj um

primento a essa commissão. Adversarios de hontem ! Vol- heroicamente, como combate o rosas gU,e em Ilenhum outro filhO seu de 5 Hnnos ficou múr-

Nesta situação é minha opi- tai tranquillos aos vossos lares soldado argentino. corpo de ambos (IS lados, pr,)- talmelltl' ferido.
nião: e dizei a quem queira ouvir que A gratidão do povo será eter- vam a bravura CO.ffi que soffrf'- Theodoro dei Prddo, hespa-

10. Que atacar o inimigo se- vos haveis batido, com sempre na. Cada soldado que cahia r�m (I .terrivel fogo dos revolu- nhol, fi..:ou com a mão esquer-
ria esforço arriscado, pois ainda sãbem bater-se os argentinos, e ferido ou morto, era uma ferida <:lOn1:lrlOS. da despedaçada e gravemente
que o desalojassemos das suas que tendes direito a 'Ser tratados para o meu coração, porque es- Tomou o logar do coronel ferido na cabet;a.
posições na praça da Liberdade, com o carinho e a estima que tando ás ordens do governo, vos Capdevila, na pulida, o coro- Duas pessolls, cujo nome se

aÜ se nos acabariam as muni- inspiram os valentes. unistes voluntariamente ao po- nel José InnocenclO Arias, que ignora e que tinham ido comer

ções. Cidadãos! A causa mais san- vo para defender os seus direi- ;:>ortou-se de uma m,lneira bri- ao hotel, ficaram tambem bas-
20. Que poderiamos manter- ta do povo é a, que levanta a tos. lhante rel)rganisando os ele- tante feridas.

nos na defensiva e repellir com idéa da patria arjma de todas as A nossa victoria faz honra mentos da repartição, que, de- No pateo t1S escombros ele- /

exito qualquer força de ataque, considerações. Inspirai-vos nes- aos cidadãos e soldados que to- vido aos combates, ficaram
vam-se a mais de um metro

mas em poucas horas de com- se sentimento, sede sinceros nos maram parte na luta n'um estado lamentavel. de altura, lI'um espaço de oito
bate se esgotariam igualmente vossos proteste JS e leaes a vossos A falla de municões nos obri- A população, que viveu va- metros quadrados.
as munições. pactos. Sob a metralha e as ga a depôr as arm�s, pOI'que a rios dias em constante alarme

. .

d' d 'd It
. Em todo o hotel não ficouAssim pensando, julguei que granadas soff iremos o fogo ad- duecçãü superlUr não po la eVI

.

o aos assa os e correna�

era de urgente necessidade con- versario, de )minando tudo que permittir que V0S e os volunta- commettidos pelos bandoleiros um vidro inteiro. Serviço de

vocar os senhores chefes e com- se move no homem quando ex- rios se dl�ixassem matar sem que tinham o call1po livre para mesa, gar.rafas, tectos, tudo fi-
d d f d f h cou em CISCO.

mandantes dos corpos a uma põe a sua v ida, antes que rom- po erem e en er se.
I
suas açan as, começa a reco-

junta de guerra para fazer-lhes per a trégr la concedida, Voltai aos vossos qUi1rteis e brar a tranquillidade ao vêr - A's 2 h Iras da tarde de

conhecer a nossa verdadeira si- Toma� o exemplo. Cercai o recordai-vos quo o primeiro que li policia desempenha. com :29 cahio uma outra bomba na

IE'ütUÇj J
NA

HEPUBLIC,� t\HG��TI�A
O desenlace inesperado da re­

volução argentina causou em

Montevidéo a mesma surpreza
que provocou por toda a parte.

Nestes termos se exprime EL
TELEGRAFO MARITIMO:

Desde hontem ás 5 horas da
tarde se soube estar perdida a

revolução de Buenos-Ayres.
A maioria não acreditou a no­

ticia, apezar de ser dada por
pessoas bem informadas. Todos
receberam com pezar a confir­
mação do que occorreu na ca­

pital visinha. Pode dizer-se que
nem o desastre do Quebracho
causou no primeiro momento,
em Montevidéo, sentimento mais
profundo do que a infausta no­

ticia de haver terminado de
modo tão inesperado uma revo­

lucão que tantos elementos de
triumpho contava.

Dos jornaes de Montevidéo
extrahimos as seguintes impor­
tantes noticias dos successos oc­

corridos durante o periodo da
revolução:

Os documentos adiante inser­
tos explicam os motivos que le­
varam os revolucionarios a ren­

derem-se as forças do governo.

dever do soldado é a ordem e a

disciplina.
Dou-vos a minha palavra de

honrá que ninguem será victi­
ma de violencia alguma, e em

nome do povo vos agradeço o

auxilio que lhe prestastes.»

os BIVAQUES

Muitas das praças e ruas de
Buenos-Ayres apresentavam
ainda honrem (31 de Julho) um

aapecto singular,
As praças militares tinham

feito nellas o seu acampamen­
to; ahi se carneava. faziam-se
íogu-irns e cosinha va-se.:

Os moradores dos bairros
mais paoificos contribuiam'pnre
tornar menos frugal a comida
da tropa, offerecendo aos sol­
dados pão, conservas e outros
alimentos que os infelizes de­
voravam sem perder tempo em

agr adecimentos.
As ruas em que se carnes­

va estavam e ainda estão com

grandes manchas de sangue.

a maior actividade o se II ma n­

dato.
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casa da esquina das ruas Vene­
za e Salto,
Ficaram gravemente feridas

uma criada e a dona da casa,

Esta foi conduzida é. casa do
dr. Bron, onde logo se lhe fez
o primeiro curativo, suppor­
tando-o aquella senhora com

verdadeira coragem, Foi ne­

cessaria extrahir os estilhacos
que penetraram até os ossos:
- Cahiram bombas tambem

nos seguintes lugares: Hotel de
Londres, Casa de Geraldes, na

rua Esmeraldes emfrente á ca­

sa do dr. Gonet, nas proximi­
dades da casa particular do
presidente, no quartel do Bu­
tiro, no edificio do governo,
na alfandega, na Bolsa, na ca­

sa dos leiloeiros Infante & Mi­
ra nda, na Ca thedral, nas igre­
jas de S. Domingos e da Con­
ceição e em varias ruas e pra­
ças,

t.

Acudindo a0 chamado de
um doente. o dr. Trongé ia
passando pela praça de j�Ion­
serra t, Duas ha las passa ram ao

lado delle e foram ferir mor­

talmente o pai do dr. Arnsr
Blanch.
- Pela rua Lima, proximo

do Panorama, caminhavam
marido e mulher, 1 vando esta
um filhinho nos bracos. Os es­

tilhaços de uma bala· mataram
os tres,
- Na rua Viamonte, o sr.

Lantec chegl)U á port:1 de sua

CiJsa; uma bala perdida tirJu­
lhe os olhus e o nariz.
- O sr. Mauricio Cavallier,

commerciante de l\'Iend0za, que
estava havia poucos dias em

Buenos-Ayres, foi mort(l por
outra bala na esquina da rua

das A.rtes.
- Proximo á Penitenciaria,

o dr. Menlaza, da Cruz Verme­
lha, encontrou moribundo um

moc" bem vestido, O medico
a pp·rt)ximou-se e o referido mo­

ço, que eslava nas ancias da
morte, pedio-Ihe para entregar
um annel que tinha no ,ledo a

uma joven, com quem devill
casar-se dentro de pouco tem­
po.

O dr. Menlaza cumpria a ul­
tima vontade do moribundo.
- Na casa do dr. Zorrilla

occorreu tambem uma desgra­
ca na tarde de 28.
•

No pavimento prinr,ipal, no

patamar da escada, estava reu­

nida a familia.
Uma das criadas, ra p:uiga de

doze a treze annos, tinha nos

bracos uma criancinha. N'llma
das ·descargas de fusilaria, uma
bala atravessando uma janella
e uma porta de vidraça veio fe·
rir na cabeça ü Pllbre rapariga,
que morreu instantaneamente.
Uma outra criada, que es­

tava ao lado, mal teve tempo
de agarrar II criança, qUllsi no

ar e sem mesmo ter conscien­
cia do que acontecera,

-Na rua Salt:.t estav;\ embar­
gado l:: sob c.ustodia um arrna­

sem, aonde poucos dias antes
tinha havidu incendio; os pro
prietarios estavam presos por
se snppôr que fossem autores
do incendio, e II casa estava

guardada por dois policias, Re­
bentando a revolução, as pra­
ças foram para o quartel, e

abandonaram o armazem. Ao
principio este foi respeitado,
Uias afinal os amigos do alheio
pozeram fie parte as ceremo­

nias, (l no armazem não ficou
nem pó, nem palha.
-No dia 26, ás 10 horas da

manhã,um projectil Krupp en­

trou na casa do sr. SLoppani,

J

director do Banco de Itália e; GRANDE mORTICINIO
Rio da Prata. A granada pene-I Nas margens du no Juruá,
trou pela parede, j u nto a parte estado do A rnazonos, deu se no

superior de uma janella, r_e� pnncipio do mez p.issadu um
benlando dentro da h.abltaçao, grande moruc.mo, que f, assim
e destroçando os moveis, espe-I nau ado por pessoa d'ah chega.lhos, quadros, etc, I d'l a Manáos:
Felizmente não causou ne-I «Por uma questão de serin-

nhum desastre pessoal. I gaes travou ·se seria e renhuia
-Na esq�ina das ruas vi�-lluta cnue Fortunato Dray e os

mo.nt e Cerrito, numa ?Onfe.l-I seus fregtlf'Zil'; e Cv.rro & Irmão
taria, uma bala de artilheria l seus VIZIll!lI)S, e os íregcezesderrubou as paredes, d'esies.
-Uma bala atirada pelos «No combate foram mortos o

navios da esquadra entrou nU-lchefe da firma Castro & Irmão
ma casa da rua d� Cordova� lo sr, José Augusto de Castro:
pas�l)u 1:1 outra contigua fl fo! j recentemente demuudo de subcahir numa casa com frente a

I
.

rua Esmeralda. delegado de pol.c.a do dismeto ,

11m L eguez d'esie e UUI carxeiro

-N�mtl casa da rua More-Ide Dray ficando gravemente fe
no cahiu uma granada, que fe-

.

'
,

.

Phil M h tti r.do o me-mo L� ouun ato Dray,enu 1 omena arcr e 1, seu ,

marido Salvador Bincello e sua
um seu CaIX(lIf'O, dando-se aluda

filhinha uma formosa crianca outros l-r rmentos, além d-s con­

de 3 an�os, que ficou horr'i- sideraveis p.ejurzos causados pe­
velrnente mutilada, lo .ncendro ateado na barraca

Philomena soffreu (luas ope-
de Dray, a qual ficou tcduzida

rações, sendo-lhe amputadas ;j cruzas com ',od,IS as me.c do­
ambas as pernas pelo terço in- ria�o nells existerues , avaliada"

.1 30 000$ de Souzaferior. A desgraçada estava gra- em cerca uo ou: . J)

vida, e entre 1:1 primeira e a Consta terem-se dado mais Commendador Antonio Nu-
d -

d á 1 nes Puessegun J operaçao
.

eu uz quatro mortes em outros Ing,lres
uma criança morta. do fiO Ju.uá e por identica Conselherro Dr. Manoel da

Silva ,\'lafra.

JorDa! do Oommercto

questão.
lufurrnações do cornmandante

do vapor «MunduI UCUS» deixa
V';\fll suppo!' que á h<l'a ua che­
galh d'dquulle V,ipOf a ManálJs
era mUlti) fJr<lvavel qn� F'lfIU
oatu Dray h'.Iuve;�e mJr;,do,
alleOLos (JS gravi��i[l)<ls ferlmen·
tos que llil'lnLa receber:,.

ASPECTO DA CIDADE

A's 2 horas do dia 30, o as­

pecto da cidade era o de li rl1

vasto depOSIto de destroços
O intendente municipal BoI­

lini desde as 8 horas da manhã
percorreu lodos os pontos onde
<;e deram os combates, deter­
minando as medidas para fazer
desapparecer os vestigios da
luta. TELEGRAMMA

FARDAMENTO A'S PRAÇAS DA FORÇA
POLICIAL

Em virtude do despacho do
Exm. Dr. Governador oeste Es­
tado, de 24 de Junho findo, man­
da ,) cid-dão Inspector interino
fazer publico que nesta reparti­
çào r-cebem-sa propostas. até o

dia 30 do cort ente mez á 1 borll.
. da tarde, para o forneoim-nto de

�"'""".�����,���'_�"'�"""'"""'�""�-�'",,,,"'_'� fa rrh m� n to A c a Içado à � praças
da Força policial.
The"olJro do Estado F tldera I Je

Silnta Catharina. em 9 de Agosto
ia 1890 -O 2Q escripturario,
IIIarciano B. Soar'es.

o Dou to:' Antoíu Gar'aldo T'li­
X61[,il, JUIZ de Direito PfI­
v»t\vo do:;; Casamentl�s CiVIS
de,t'l cidade do De�terro, ca­

pital do K;t,Hlo Federal dê
Santa, na fónna lia L'li, et::.

Faz sab" rque,nesta data, prestou
juramento tl entrou em exercicio
do carg� dp juiz de direito priva­
tivo dns casamentrJS eivis dest.,
ci,lade do Dtlsten")' pHa o qll'i
foi nomHildo por decreto do Go­
verno Provisorlo de qUélt()rZ3 de
Junbl) do Cf)rrente anOll, e que dá
audieocia na casa da Intendenclii
Municipal aos sabbados á uma

hora da tarde, despachando todos
os dias uteis am sUa resideoCla á
rua Estf3ves Junior, das seis h ,­

"as da ma!lhã ás duas (Ia tarde.
E para q 18 chegu'� ao conheci· -----,----­
mento dH todos, mandou aflhar o

treseote (�publical·o pqla impren­
sa Desterro, 9 de Agosto de
1890. Eu Leonardo Jorge dil C.} m·
pGS JUllior, escflvao e official pri Goulart, Blum & C.
vatlVO do·, caS'lrnent,Js, o Mcrl'lVI: declaram aos seus alO.i·
(a�siguado) Antonio Get'aldo Tei gos e freguezes que,
���__.. _.� .. ...__._

nesta data, constituem
Thesoul":u·ia de (,'a- seus bastante procu

zenda radares, durante ausen-
:Em cornprimeulo da ordl'lm dn cia, aos Srs. Martiniano

�". Governador C()_�st;J,nte do offi Soares de Oliveira e Ja­
CIO n, 579 de h:: do COffl'lnte,
manda I) €idadão Inspector fazer ·C?b Schlappal, para ge
publico qUil n'esla Repartição, pe- rlrem sua cas'l. commer­
rante a Junta de Fazenda, á urna cial.
hora da t�rde �o dia 27 do cor Desterro, 12 de Àgos·
rente, ,,;erao aceitas propost'ls e_m to de 1890.
carta. fechada para a comtrucçao
de urna estrada de cargueins en.

tre a Va rzea do Braço, do Cuba­
tão e o,Capivary, conforme o or

çamento organlsadn pelo Enge!nheiro do Estado.
Thasollraria de Fabeuda do Es­

tado Fed"ra I de Santa Cathal'ina,
13 dr� Ag;,sto de 1890.-0 l' es

cri turarin, servindo de s!'creta·
rio da Junta. João M. de B. Oi·
dade.

Partido Nacional

3

i". Certidão cem que provem
ter pelo menos 18 annos compls­
tos.
z-. Att':;stados dH pe�saas de

reconhecido conceito que abonem
seu comportamento.

3°. Provas em cnncu ro ou
exame de que têm boa letra, re­

digem e escrevem correcta menta
o portuguea.sabem escr+pturação
mercantil e arithmetica até pro­
po rçõas e sua <1 S ['plicações, po­
dendo ser destas provas dispensa­
das os que exhibirem titulos de
a pprovação lias ma ter ias designa­
dos, conferidos por estabeleci­
m eutns publicos de instrucção, ou
em concu-so prestado nas repar­
tições publicas gel at!s.

E para que cheg ue ao conheci­
meu to 1(1 todo" mandou que se

fizesse publico pela imprensa.
'I'hesourar!- de Fazenda, do

Estad. Feder.il de Sarna Ca tha­
rina, 26 de Junho dI') 1890.-0 10
escrtcturar!o, secretar-io da Jun­
ta, iOão M. de B. Cidade.

Começou-se por fazer rotirar
o grande numero de cavallos
mortos que havia por toda 11

parte, e principalulente nas im­
mediações do Parque.
Deu-se principio tambem ao

recalcamento das ruas, illutili­
sado para o estabelecimento das
trincheiras.
Durante o dia, carros da mu­

nicipalidade fizeram distribui­
ção de alimentos aos trabéJlha­
dores.

O.i jl)ll}:je� uo sul publicaram
(l segulll te:

RIO, 11
O dr. C:l{npo:J Sal/es reaS5U

me boje a pasta de jU'liça,
-O) CIHuOl,lDdlnles du� etlf·

pos pollclaes e da gU;\fu!çà,),
presididos pelo ajudante general,
conferenciaram hoje sobre o'

meios de eVitar a repfJdl1cção
d,JS cl)nfllctos que aquI se tem
dado entre praças de policia, du
m:Hlnha I:l de llnh;).
-O.; judeu; estã,) deixlod,;

em granJe Dumero a Russla com

de:Hln" ao SI ;,z",
Os navios da esquadra foram -O eX Imp ;(aUUf O. Ped'l)

recebidos pelos novos comman- e SUl fam"la seguiram (Je Parlzdantes e vão ser mudadas dS
para Bidell Baden.tripub\ções. -A Allemanba Lomou posOs officiaes revolucionarias

tinham desembarcado em La
se da ilh� HellgolauJ, que obte-

PI d
.

d b d ve pur c�,s;,,) d:\ Inglaterra.ata,
.
epOIS e a an onarem

os naVIOS. -Em Bu,�oi)�·Ayrei c oco-

A esposa do senador Hector eOla md _pess as bzciam uma

Quesada perdeu a razão duran- mlulÍestaçuo de apcep ao di.
te a revolta,

o Alen
-Na (r.()�ma Cidade fUI ac.

clamada com grande succe�s(} a

Candidatura dd general Mitre á
fULura prewlencI1 da Republica.

VARIAS

O coronel Capdevilla conti­
nuava melhorando.

A municipalidade de, Bup,nos
Ayres soffreu grandes prejui­
zos.

As galerias estavam cheias de
cartllchos e residuos de rancho;
os moveis quebrados e tran­
sformados em camas.

Uma 0aixa de ferro que os

revolucionarios collocaram em

urna janella para por detraz
della fazerem fogo, fOI perfu­
rada p0r uma bala.

As campainhas electricas fi­
caraim todas inntilisadas, Ao
busto de Liniers, que estava
collocado na e�tufa do inten­
dente, falta o nariz e uma ore­

lha,

v:rr MMS

SENADORES
Conselheiro Diogo

Silva
Dr. José Ferreira
Advogado Manoel

Oliveira.

Duarte

rr�u�souI"O do Estado

DECLARAÇÕES

CLUB MATTOGROSSENSE

ORDEM E PROGRESSO
De ordem da directoria, com·

G:lt1uico aõ� senbnres socio� que
a partid'l de inauguração terá
lugar amanbã, sabbado i6 do
corrente.

Desterro, 15 de Agosto de
1890. -o secretario, .Ernes·
to Viegcts.

AJ PRACA

SEOÇÃO LIVRE

Chapa
SENADORES

AntpnlO JUHlnlano K,;Leves
Junior

Ranllno JIJIIO Adolph() H'lro
Dr. Jose Candldo de Llcerda

Coutinho.
DEPUTADOA

Dr. Lauro Severiaoo Muller
Dr. Fellppe Scbmidt
Dr. LUIZ DelfiDo dos Santos
Capitão de fragata Jr\ão JU5-

liDO de Proença.
atharinense patriota8 ,

de Mello
José de

DEPUTADOS
Dr. Lauro Seve. iano M\1ller
N eguciante Antouro JUSLI­

mano Esteves Junior
Tenente-coronel Elyseu Gui­

lherme d,1 Silva
Advogado Francisco Tolenti

00 Vieira de Souza.
São lodos filhos deste Estado;

sendo a chapo mrxia composta
de i neutro, 2 ex conservado,
rIS, 2 republicanos htsrcricos­
ee2 ex-liberacs, p:l.i3 nos I'e­

preseui-rem no Congresso Na­
cn.u«l.

E' a verdadeira união.

Opinião publica.

IP":u·u �enado ..e�

Couselheuo Dr. João Srlve.ra

o CATHARINENSE •

EDITAES

rI'hesoul"arh� de f'a­
zenda

O cidi�dão Inspecto!' d:.. ThHs(IU
rafla de F'lztllllÍ;l, de�t'l Estado
faz saber que, na fónna do artlg')
71 do reglllamente appro\'ado pe­
I() dtlci'eto n. 9738 de 2 de Abril
de 1887, aCUei-se dd novo aberto
o conCurso pélra a vaga de um

officlal da Caix.a Economica Os
cllncurrentes deverão apresHntélr
dHlttrn do prURO dI) nOVA dias que
lhes fica mil rcado os documsn tos
seguintes:

A.NNUNCIOS

B4RBE�RO

. ilrOllchite e .·ouqui·
(1:'0- Está lTe: lfic'lIlo que o

lIUICO remudl() é ii Angico com

Tolú e Guaco. dt! Rllullveira.

E

CABELLEIRE IR O
CI)m :1 cl:Jegada de [1[11 bflm

officlai acna-se a Ca,a ue bar­
beiro de Joãil Brig,do, á lua da
Republica �[}. 6, h tbdit:lda i:\
ap. f'fGpta' com pe f(�lçã'l qual­
quer trabalho d� cabellu; cor­
('eutes P,l! a relog'!(I, �lnneIS, ele.

O offieiai cbega.j,) ba di"" do
RIO encarrega-se de L'lzel por
modico preç') c'ihellelra.� para
horneus, ditas lIar'a senhoras,
penteadlls para n'\IVOS, d tos

par:1 bi!les, pa.stlohas ao NI-'
oicbe, ele" etc.
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CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao ToniGo mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

"ARNE e Q1JIIIA! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este podororo reparador das forças vttaes, creste fo.r&iOcIIDte por eltcellen­
doa. Excessivamente agradavel no palladar, e o mímígo figada da A nem�a _e das
])ebilidades nas conoaiescencas das Enfermidades, das ])iarrkdas e Atrecçoes do
Estomaqo e dos intestinos.

-

_

Quardo S.' emprega para recobrar o apetite, promover a dígestão, reparar as
forcas, c.u íquecer o sangue, robusteçer o orgamsmo e prevem� a anemia e as

epíãemías originadas pelos calores, nao ha benída supenor ao 'f'mbo de Vuina
Aroud. -

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FEBRt,102, r.Richelieu, successor de AROUD
BJ{COJ{TRA-SB A VBNDA NAS PBINCIPAIUI PB:.t.RIUCIAS DO BSTRANGBIRO.

DE

REBEllO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

tcrdsado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitavsis

9 de grande numero de doentes benévolo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estornago, dyspepsias aiouicas, fraqueza do
estomago, falta de sppetite. indigestões, gastralg ia, vomuos espas­
rnodrcos, cohcas, flatulenc.as e acidez. Aproveita ás crianças nr s ín
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
boje por não demandar dieta. nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curatjvos cuja circum­
tancia é a razão pela qual tem side recommendado por distiinctissi­
mos medicos e numerosíssunos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístinctos ca-

rios meuicos respeitaveis. que na valheiros que com o mesmoEli­
sua clinica tem coibido proveito e an« têm obtido curativos surpre­
recommendam este maravilhoso bendentes, os Exms. Srs.:
ELIXir, os Exms. Srs. Drs.: Cbefe de esquadra e aj udanto
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
FIgueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba

Barão da S. Domingos
Visconde de S. Salvador de

Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio .ie Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Silva Frei- Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engenhei­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões. ad vogado
Advogado Jeronymo Penido Ju­

nior
Vigário João Felippe Pinheiro
J03é Manoel da Silva, coronel

reformado do exercito
Viga rio Januario José de Olí­

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commendador Arlindo Braga
Commeudador Luiz José da Silo

va Guimarães
•

Coronel Dr. João Luiz de Arau­
jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva

Hônorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior
Luiz Carneiro da Rocha João Carvalho GUImarães
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da \fatta

João do Nascimeuto Guedes Major José GonçalvAs àa Cost'.
Carlos Tavares de MattosGustavo C�mara Dr'. Martim FerreiraCarlos Grey' Pedro Mallet

Galdino Cícero do M::tgalbães Capitão José Carlos da Costa
Constante Jardim Barros
Ampbiloquio de Araujo Ribeiro Americo Werneck
J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Oampos Cenego Dr. Acacio Ferraz de

D. E. Nery de Carvalho] Abreu
Barão dfl Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000 .. Vende-se no Rio de
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica). '

& Oliveira

Candrdo.Beuioio
José Teixeira da Cunha Lou­

zada

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
AraujoPilho
King
Joaquim Vicente da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
An ton IODFrancisco de Souza
Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cessr Chagas
Ignacio Amorim Antuerpío
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio'Francisco de Souza
Aatunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá. Freire

Symphronío Olympio Alvares
Coelbo
Arlindo de Souaa

Raulino Horn
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARM1�CIA A RUA DO CO}lMERCIO
"-_._---_.._--
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TE-IYMOL.IN"A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisad4 pela ins�ecto­

na Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa RIO do
Jaueiro.

.

Preparado onoffensivo � muito usado para curar "s Esplllhas do
rosto. Racbas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UDicoti! f'abricant,eso e propriet,ario8

RO'B BOYVEAII�J;Afl}I1�TEUR
CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue ; Escroful.as, Ec#ema.

Psoriase, Herpes, Lichen, Impetigo, Góta e Bhetunahsnto.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XODURE":J<"O DE POTASSXO

CUl'a os accidentes syphilitic08 antigos ou rabeldes: Ulceras, Tumores, G6mma.,
Eooostose assim como l_ymp'�attR,no. Escroflllas e Tube,·clllose.

Ia.ut•• cua :r.:I'ÍliI:aR.á, PilO<. :1.020, rue R.tobeUeu,S .. di BOHE!U-WFECTEOa. 1111 y", MPll....

em Camboriú, uma casa

com sessenta palmos de
frente, coberta de telhas,
paredes de tij. .los , envidra-

çada' paiol para dous mil
Auctorisados por decreto mperial e 1ep'ut,amento de

alqueires, encravada em Hygiene da Republica Argentina
cincoenta braças de terras I .

Laurea dos com medalhas de oure de
la. classe no Brcxii, Paris, Antuerpia, Rio dade frente na séde da villa; Prata e Berlim

para tratar c(nl \ \ ,-"
.

.

i :salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestías
Joaquim José Rebeiro a pelle, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepr,!-, escropbu_l�s. «rbeumatis-

-----
. mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de origem syphilitica, por mas

PRE� U �Fr��1 E �AL�ME I' rebeldes que tenham sido a qualquer tra�amento, usado �em _dieta �lgumas
l exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois nao contem mor-

L

I'
curio e nem nenhum dos compostos.

CHEGADOS DA EUROPA Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sit.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei'

A· n.·aziileira ! produzir a menor cólica.• I E ixir carminativo de imberibina.. -Restabeleee 03 dyspepticos, facilita as

lluABO DE FERRO digestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa-I J
queca, fíatuleneíe, prisões de ventre e cólicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilaçõea, reconstitue os hydro­
picos e beri-beneos, infiltrações do rosto e pés, combate e:tllcazmente a. escro-

phulide, a. leucorrhéa e a mais profunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira. e mutamba-Produz os mais oeneficos resu..
tados na cura das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar, bron-

O O O N T I N E ehites agudas ou ehronícas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, fer_ruginoso �m vinho de cajú-E!ficazes na,
infiammacões do figado e baço, hepatite.eaplenites agudas ou ehroníeas», devi­
das ás febres intermittentes e permcíosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que olim- organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo a.utor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realieadas em

condições difllceis.

. QUEIJO
GRUYERE

Vindo direetanente
MUITO FRESCO

NA BHAZILEIRA
RUA [JOAO P f i\"TO

VENDE-SE

Cbapéos de sol de cabo de
íerr«, diversas qualidades, DO

Chape» CallJarineose.
__,-------------------------

DR. RIEDEL

SFM Dl&U NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EI.P,

A melhor preparação para
par os DE�'I'E8
Pote. , .... f$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depos�taT'íos
19 RUA DO COMMER�IO ]5

CRIADO
Precisa se de um criado,

paga �e bem; para informa
ções nesta typographia.

SD-P�t�RIOR

DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

�\ CA1U�U & c.
RUA DE JOÃO PINTO

ESQuina da de Saldanh& Marinho

PARA

LAMPA�INA

DA FABRICA D� OLEO�
DE

(J.uilhgr>m,e Scheeffer>
BLUJ:vLE 1)'1".AU

Queima absolutamente sero

cheiro ou fumaça, liualidade que
outros 01e08 não pOssuBm.
Vende-se em latas ,ia 1 kilo 9

em 112 ga rra fa�_

RAUlINO HOR�J & OLIVEIRA
untcos depositarios

15 RUA DO COMOMERClO 15

L��lrJ�nA� B�LGA�
GRAimE SORTIMENTO

Espelhos
TODOS OS TA�IANHOS

A' BRASILEIRA

�� ;\ROPEoEDIGITALEDELABÉLONYE
'i:!l.lI,Jregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os países, contra ..
divei'saa ])oenqa� do Coraqão. HydropiailU, Bronchlte. D�O.",
Coque)'Jches, Asthmas. etc., emüm, fim todas as perturbações da ctrcuíação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN'

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Phal'macia de Pal'i./
A dissolucào d'Ergotina Bon;iean é um dos melhores bemostatlcos. AS &to.
geas dJErgotina :te BOnJean são empregada!! para CaciJitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemor:rhagtaa, de qUalquer natureza.

Deposito Geral: LABtLONYE, 99. rua d'Aboukír! em Paris.
Depositas nas principaes Phar!uacras de cada (útade.

CAL
No deposito dos Coqueir03 en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal do mari�cr. grossa e

peneirada. '[rata"se com Faria
& Irmão, u'esta cidade, ou no de
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

1
chegon direct.amente caixi
nhas de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRACRIANÇAS

Lindos chapéos de soi para
crianças.

No Chapéo Catharinense.
, , ,
• • •

Chapéos para crianças, pre·
ços sem competidor. Chapéo
ca lha r I neose.

H6UENS
Chapéos para bomens, colos

sal sortImento.
No Chapéo Catharinense.

Grande sortimento. Preços
re�umJdos.

No Chapén Cath�rinense.

I U�RjlítI [iRi�[ID]JJ
[Hygtenica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

I
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C.1 recentes

Encont!'" se nas principaes Pharmacias do Univorso, em Paris, em casade .1. Fb!.f\.Il:, Pllarmaoeu'ioo; Rua lUohelieu, 10211 Suco•••Qr de M. BROV.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




